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Um amigo, pessoa fidedigna, 

contou-me que na visínha ci­

dade de M o g y das Cruzes, n u m a 

chácara ali existente, distante 

u m kilometro do centro, t e m ^ o 

dadf> phenomenos verdadeira** 

mente extraordinários. 

Inforrnou**me elle, por exem­

plo, que duas pessoas diploma­

das,— u m medico e u m engenhei­

r o — que lá estiveram, foram 

esbofeteadas por m ã o invisível, 

e viram-se, d u m momento para 

outro sem as botinas nos pés, 

arrancadas mysteriosamente ! 

Q>tod absurdum credo—creio, 

porque é absurdo, dizia u m co­

nhecido prelado. 
S m quanto a mini tenho tam­

bém a commoda mania de accei-

tar como verdades todos os ;ib*« 

surdos que não sei explicar ! A o 

presenciar u m acontecimento que 

é, ou m e parece, sobrenatural, 

sou o primeiro a gritar com toda 

a força dos meus pulmÔes*«-mí-

lagre ! 

E 1 obvia a conveniência do sys 

tema :-~livra a intelligencia de 

trabalhosa lucubração, e paten 

teia a firmeza das crenças reli*-

giosas.T^-Todos os trabalhas dos 

sábios e das academias, que tem 

gasto muitas vezes séculos com 

a explicação d u m phenomeno, se 

poderiam evitar com a c o m m o -

didad? desta palavra, com que 

essa gente sensata, a que cha­

m a m vulgo, se livra de raciocí­

nios e complicadas demonstra­

ções; e esses homens que tão inu-

tilmcnte^^para si e para elle*-** 

tinuas vigilias, teriam lucrado 

mais se, acceitando o mundo tal 

qual o tinham achado se tives­

sem dedicado a u m fim mais 

elevado e mais material ! 

Demais, o grande Balzacjà 

disse algures que o espirito hu­

mano gosta do sobrenatural.^-** 

O milagre é irmão direito do 

mysterio, ese a alma acolhe com 

prazer tudo que lheapparece com­

esse véo impenetrável, não ROÍ-

frerá ella u m a verdadeira de­

cepção no momento e m que lhe 

mostrarem (pie aquillo que jul­

gava u m mysterioso resultado 

de poderes sobrenaturaes não é 

mais do que u m simples segredo 

da sciencia ?~>*Aqui não ha h -

resia, ha philosophia. 
Além desta necessidade.moral, 

ha outra material não menos 
importante e conhecida rle todos 

os que pensam.-'•As leis h u m a ­

nas não doma v a m os povos, se 

o freio das superstições os não 

contivessem, a ignorância que o 

vulgro tem das vantagens da 

legislação tcVre*tre obrigai -o-

hia a u m a continua anarchia, se 

não íesse a cega e fanática ado­

ração que professa pelo que lhe 

apparece envolvido em mysterio, 

e que substituo naquelle espirito 

pouco illustrado o verdadeiro 

conhecimento da sublimidade da 

religião do Divino Mestre. 

E \ pois, grande a necessída 

de de conservar o povo neste es­

tado de ignorância e superstição, 

provando que o vencimento de 

cada degráo na escala da cívi-

lisação seria seguido immedia-

tamente doutras tantas anarm­

ênias que tornariam impossível 

a ordem social muito antes de 

chegar ao cume, quero dizer, 

ao ponto eu-, que elle se man­

tivesse nella, não peia torça da 

superstição, mas pela tio desen­

volvimento mtellectual i... 

Assim, sobre o que se estápas 

fiando na velha cidade do Norte, 

dizemos com o poeta : 

«Vejam agora os sábios na 

escriptura 

Que segredos são estes da na-

ctiferas cogitações, os amigos 

leitores que não pei ceberam, 

digam como eu : 

Qiwd absurdian, credo. 

S. Paulo, 21^0H9Ò"8. 

G. 

DII/A8AN90... 
Tivemos dominai ultimo as fes­

tas em louvor ao S. Coração de 

coraprehendeu belti a musica de 
Oaraetti, interpretando-a com gosto 
e arte, principalmente 0 Sancius, 
que teve uma execução eorrecíissi-
ma. Merec; elogios este grupo pela 
boa execução que soe dar ás musi­
cas de que se encarrega. 

O Ave Maria, de Mizzi, e o 
motteto, de D'Arce, toram muito bem 
cantados, destacando-se, como um i 
peça de íino valor, o Aoe Maria-, 
cujo musica bella, doce e insinuante 
é um verdadeiro deleite. Cantado 
por soprano e contralto, era daet*-o, 
teve uma interoretação di^na do; 

Jesus, quí foram simplesmente es- m a j s exigentes, pelo que lebeitanio 
pLenndas e com gran ic coneurren-
eva de povo. 

0 templo caprichosamente arma­
do e musica boa. Nada faltou para 
o brílhancism > das festas promovi­
das pelo Apostolado da Oração. 

Tiv MUOS então ensfjo de ouvir 
uma missa de Carne c ti, um bom 
compositor de musicas 
sacro. Toda a paitítura, embora [o! 
Gloria seja um pouco monótono, | 
foi escrípto com grande cuidado, e, 
nella sj encontram trechos de esii- i 

as senhoras que o executaram. Qie 
delicia, e como faz b^m á alm? 
ouvir-se musica boa e eüteeutada 

com esmerG I 

tura.» 

E para se livrarem de 1111 r u -

mavel valor, e que revelam muito 
estudo e talento d\ parte do seu 
auetor. 

E ' 0 primeiro trabalho de C a m e t -
ti, que conhecemis, e desejávamos 
ouvir, outras producções suas, q'ie 
nus disseram importantíssimas. N o 
gênero de musica sacra, u m canto 
pesado, n e m todos osauetores agra­
dam, pnrqre est* gênero demanda 
um certo estudo da letiva, quaii 
sempre piedosas oraçó ss. E ahi está 
o mer>to dos auetorosque conseguem 
agradar escrevendo musica p ira 
egrejris. 

E' mister que ella traduza bem 
o que as palavras dizem, as quaes 
nem sempre são de m -ide para mu­
sica alegre, 

Do sparitito de qû s nos oecupa-
mos destaca-se o Credo, ' de tína 
territura e era perfeita harmonia 
com a leítra, Esta parte da missa 
foi muito bem musicada pelo illus-
tre maestro italiana. Entretanto me­
lhor seria uma segunda audição, 
para melhor ajuizarmos dosou mé­
rito, pois não basta uma umea para 
lobrigarmoj todas as bellezas que 
esse trabalho musical contenha. 

A impressão que tivemos ao ou­
vir esta missa foioptima. agradan-
do-nos muito o «stylo puramente 
sacro da partitura, sem mes.da de 
musica theatral e imprópria do tem­
plo religioso. 

Quanto a execução, com fran­
queza o dizemos, foi muito alem da 
nossa espectativa. 

O grupo musical do Bom-Jesus, 
do qual fazem parte d;stinctas ae-
nhoras da nossa sociedade, e diri­
gido por d. Frnnoisca Eugenia, 

Este grupo, digamos cá entre nós 
e que ninguém nos ouça, primi 
sempre pela rigorosa afinação com-
que canta. Toda a missa, da pri— 

3 i raeira á ultima nota, correu sem uma 
dissonância, o que prova que foi 
caprichosamente ensaiada. 

Zíera poucas vezes temos oecísião 
de ouvir em nossos t ímpios musica 
tão agradável, e tio bem interpre­
tada. Sentimos apenas que a par­
titura não fosse orchestrada, O que 
j produziria muito maior effeito. 

A.' tarde percorreu algumas ruas 
a procissão, que esteve esplendida, 
mae.il ifica, imponente. 

Dos andores não se podia dizer 
qual o mais lindo. O do Menino 
Deus era uma tetéia\ o de S. Se­
bastião uma joia\ os outros três um 
verdadeiro prunor, tanto pelo gosto 
artístico com que foram armados 
como pela riqueza dos estofos. 

U m grupo de cantoras, formado 
de gentis senhoritas, entoava bellos 
hyranos, o que dava a> religioso 
prestito grande realce. Que bri­
lhante festividade, e o Apóstola Io 
da Oração, que a promoveu, deva 
estai" satisfeito ! 

Foi uma testa digna dest:\ cidade. 

Diz o S. Pauto que sr. gover­
nador geral do bispado providen­
ciou no sentido de ser transporfcad j 
paia a capital do Estado o corpo 
do inolvidavel bispo diocesano d. 
José Camargo Birros. 

Fez bem aquefla alta auetoridade 
«'eclesiástica. Que os restos mortaes 
do grande antiatlte rep.ousem no 
pátrio solo, nesta terra, que elle 
tanto amou e íllustrou com as suas 
virtudes. 

PORF. 

Entraram ueste Estado, de janeiro 
a setembro ultimo 38.837 ímmigran 
tes, dos quaes J7.842 espontâneos. 

No anuo fiado, durante o mesmo 
periodo, eutrarara 29.469'iramigran-
ttís,seudo apenas 14.884 espontâneos. 
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KEi'UBLICA 
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A contar do presente nume­

ro o Republica dimimie o for­

mato do papel em que era im­

presso ha longos anuos. 

Achámos que era uni espaço 

inútil e exaggerado aquelle que 

ficava em branco, ás margens da 

folha, prejudicando a certa es-

thetica que deve presidir a con 

feccão do jornal no seu lado ar­

tístico. 

O Republica, pois. não dimi­

nuiu de formato em sua parte 

material. 

T R I B U N A L D O J U R Y 

Está marcada para o dia 12 

de Novembro próximo futuro, 

a installação da 4\ sessão perió­

dica do jury desta comarca do 

corrente armo. 

Na secção respectiva publica­

mos hoje o edital de convocação 

e a lista dos jurados sorteados 

para servirem na referida sessão. 

Chegou á capital o snr. rir. 

João jTjbiriçái engenheiro agro 

nomo recentemente diplomado 

nos Estados Unidos e filho do 

dr. Jorge Tibinçá. 

^SEGREDO^EM AMOR»r 

Ool> o titulo insinuante que no-i 

serve de epigraphe, o nosso dia-

tineto atnigo e conterrâneo snr. 

Üastao Bicudo escreveu uma 

Jlbem üopoDü 
Chegaram-nos mais reclama­

ções sobre o embaraço que causa 

espec alrnente ás famílias, a con 

tinuaçãoda Talta de água, du-OS GAFANHOTOS 
Gostaram desta zona os dam-

ninhos saltadores e terrive;s des­
truidores das seara*. 

Os gafanhotos passaram honttra 
de novo, por 6obre esta cidade, do 
lado do bairro Alto 

A nuvem dos per idosos passa­
geiros, escova cerca de trej horas U j a v eM 1 0 e muita ire n te se ó ri -

Alto Jnruá, vê-se qne a receita foi{a0 Mcanc« da vista dos 
de 4.110 contos e a despeza de 
461:380$0O0rèís. Nesse doeuraen-

Pelo relnt >rio do coronel Thau 
matarão de Azevedo, prefeito do j 

rante longas horas do dia. 

A água como jà dissemos, 

appare^e n is torneiras, das 6 

8thoras Ha manhã, e das 4 

G horas ria tarde. 

A's 6 horas (h manhã i 

to £ calculada a renda do Acre em 
12000 contos, superior á renda de 
doze Justados da União. 

vista 
encobrindo o sol pui 

Dizem qne a terrível 
tomou rumo de Porto P»«lia. 

curiosos, 
algum tempo. 

praga, 

•MBS&XH. - — 

SUMMARIO üíi CULPAS 
Prosegue hoje, ao meio dia, na 

sala das audiências do juiz de di-
dit culpa de .tose 

•igues, vulgo José 
Portu^uez e José de Oliveira Cassa. 

=Està designado o dia 29 do 
corrente para iniciar-se a formação 
da culpa de Raymundo Mó, pronun­
ciado como incurso nas penas do 

muJirde marido como quem muda art. 294 § 1'. por crime de morte 
de camisa.* [praticado na pessoa de Fausti no de 

— 'Almeida, Pacto oceorridona faz-sn-
No Senado* federal passou em dà "Boni-jardim" deste município. 

terceira discusAô  

F A L L E C Í M E N T T O 
Sepultou-se hontetn o corpo d© 

menino José, filho do sr. José uBe-
no de Camarg >, sobrinho do revd. 
padre Elisíario de Camargo Barios 
vigário desta paroclüa. 
Nossos pêsames. 

D^ Popular 
«Contaama folha de Alagoas que reito, a formação 

pela quarta vez acaba do se con- Francisco Rodi 
sorciar religiosamente (rertrudes 
Emitia Ribeiro, o que os três pri­
meiros maridos estão vivos. 

Por íi&te caminhar, esta Gertrudes 
pód^ ir multo longe, pelo menos 

passou em 
O projecto que 

crêa uma pensão á viuva do jor­
nalista José do Patrocínio. 

Bm outra parte desta folha pu­
blicamos hoje um edital de praça 
do prédio sito á rua da Palma n\ 
25. 
O prédio que oecupa uma boa 

extensão de terrenos, foi avaliado 
por ;.50O$0ÜO ! 
Quem não quererá fazer uma boa 

pechincha ? 

Podemos assegurar que o revd. 
padre Luiz Rossi, que orou durante 
o ultimo triduo na egreja do Bom 
Jesus, não fez nenhuma referencia 
desairosa ou lisongeira á imprensa 
local. S. revd. referiu-se por vezes 
á imprensa protestante. 

Brevemente será inagirado no 
sobrado em que esteve o Hotel 
Marinho* á rua do Commercio n. 77 
um novo hotel de propriedade dos 
srs. Hugo Ristow & Companhia. 

T E N E N T E S A M P A I O 
Em visita á sua família esteve 

nesta cidade alguns dias, o snr. te­
nente Luiz Ferraz de Sampaio, nosso 
discineto conterrâneo, auxiliar da 
engenharia militar do exercito e ir­
mão do conceituado advogado e 
nosso presado amigo snr. AugUBto 
Ferraz de -Sampaio. 
Sentimos que a demora do distin-

cto oíficial, ÍÜBSC tão pouca em sua 
terra natal. 

NOVACMDEA 
Sabemos que só em princípio do 

próximo anno, serão inieiadas as I 
obras para a construcção da novaj 

R I N K 
Hoje estará como de costume 

aberto o rir.k durante o dia, e á 
noite, haverá sessão com musica. 
O boliche contínua n attrahir boa 

concorrência. 

CASA PRADO, CBLÍV3S 
A conhecida e importante CJISM 

PradüjChaves, & Companhia taz nas 
columnas desta folha um annuncio 
para o qual chamamos a attenção 
dos srs. fazendeiros. 
A casa Prado, Chaves & Compa­

nhia recebe café á consignação com 
adiantamento de dinheiro, saques á 
vista, na base de 80 ./* 
Os cafés são armazenados nos 

seus vastos armazéns pelo tempo e 
modo que quizereraos srs. fazen­
deiros, independente do pagamento. 

va até de banhos, porque antes 

dessa hora a agui nao appare-

ce. 

Estamos informados de que 

o reservatório já se acha em 

condições de abastecer a cidade 

como antigamente, ao menos 

Oontamo-ípoi", que o illustre sr. 

dr. Intendente de Hygiene de 

termine, no sentido de satisfazer 

ás justas reclamações e 

dades do povo. 
lecessi-

inspirada sckottisch, dedicando-

ajto inteíligente e applaudido 

maestrino ytuano Tmtao_Ja^ 

riior. 
O auetor da bella composi­

ção musical, que quando execu­

tada convida a dançar, até ás 

próprias pedras, teve a gertt̂ eza 

de nos enviar um exemplar com 

uma dedicatória penhoradora. 

Ouvimo-la hontem, executa-

da pela distineta pianista mlle. 

Ercilia Pinho, e por isso que 

ficámos conhecendo quanto -: 

agradável a bejla composição 

do nx-íso :n I (gente patrício. 

A edição do Segredo em amor 

sahiu da casa L. Levy & Irmão. 
Gratos. 

Gonfenensia antlelenical 

Sabemos que o acadêmico de 

direito, snr. Ricardo Mendes 

Gonçalves foi convidado por um 

grupo de rapazes desta cidade. 

para realisar uma conferência 

anticlerieal em Ytú. a qual terá' 
lugar no largo do Bom-Jesus./ 

provavelmente no próximo do-! 
millff". 

P E E A P O L Í T I C A 

Afnrma-se qa*a Gnnmiivsfto Dí-
rectora do Partido Ftepubliiano Pau* 
lista vai iniciar m-í lidas tendente* 
a realisaçao do ongraçanoento dos 
partidos políticos, daquellis locali­
dades onde. até h »je, náo foi elle 
effeetnado. 

O caso está resolvido por eleiçAo 
noí Ui£atvs em quj os chefns nao 
tenham chegado aoaccôr l i reu > u-
raendado pol »s dreetxvj -li pjli-
tica e:n S. Paulo. 

Suspodes e Yiajinte^ 
Chegou de S, Pau! 

snr 

>o nosso 
AffoiH » 1 presado amigo 

C snr. AfTonso Borges», apre- Borges. 
senta-lo»-* aos assistentes. ™ . ., , 

rv «-esteve nesta cidade o sr. 
Disseram-nos que em compa-' \ . • o * , • 

,- , e 1 . l | Antônio Sampaio, estunavel via-
nhta do c mterencista, virão va«-: • j 

, . , iiante ao cominercio. 
nos acadêmicos e pessoas gradas. 

CRIME MYSTERIOSO 
No Rio realisou-se uma impo­

nente manifestaçAo de apreço ao 
sur. Caetano Júnior, delegado de 
policia, incumbido do inquérito 
aberto sobre o monstruoso crime da 
relojoaria Puoco, na rua Carioca. 

O delegado Caetano Júnior, con­
seguiu desv«ndar o mysterio que 
cobria o impressionante aconteci­
mento, que a imprensa continua a 
descrever. 

Eugênio Rocca é o principal 
cadêa desta cidade, cujo terreno jálauetor confesso do bárbaro criine 
foi aplainado e demarcado. ida rua Carioca. 

BISPADO PAULISTA 

Do Diário Popular : 
«InformaçAo chegada do Rio e de 

fonte que reputamos de nao peque­
na auetoridade diz que o preenchi­
mento da vasra existente no bispado 
paulista pela morte do saudoso 
prelado d. José de Camargo Sarros 
oscila entre dois chefes de dioceses 
da província ecclesiastica do sul e 
ambos paulistas : d. .loüo Nery 
bispo de Pouso-Alegre, o d. Du art 
Leopoldo, bispo de Carityba.» 

MISSA. 

E m sufYragio da alma ria 

exma. sra. d. Maria Philomena 

da Silva7 virtuosa esposn do 

nosso presado ainig » eex-^com*' 
panheiro de trabalhos snr. José 

Augusto da Silva, será resada 

amanhã, ás 7 horas, na egreja do 

Bom-wjesus a missa de 1*. anni' 

versario do fallecimento daquella ' 

senhora. 

««•Estiveram em Ytú. os srs. 

dr. Gastão de Meirelles,'cnllector 

federal do Salto e Bernardino 

V ieira, residente na mesma Io 
calidade. 

-«-Seguiu para Piracicaba o 
sr. Alfredo Rheiufranek. repre­

sentante da casa Prado, Chaves 

& Companhia. 

•««Seguiu para a Clapital o 

sr. coronel Francisco de Assis 

Oliveira, membro do directorio 
político de Cabreuva. 

•«•«Regressou de sua viagem a 

Cuidas, onde foi em busca de 

melhoras para a sua saúde, o 

snr. tenente-coronel Joaquim 
Victorino de Toledo, nosso dis­

cineto conterrâneo. 

-«Está na cidade o sur. Ri­

cardo Pinto de Oliveira,estima -

do despachante om Santos, 

Cooperativa B^aní 
No '1\ sorteio foi premiado 

o tr t»í>. 



REPUBLICA 

Seccão Livre 

Proteste 
ÇABRBÜVA 

Tendo o sr. Douto»* Juve­
nal Parada, advogado, residen­
te em São lauto, enviado á 
diversas pessoas desta VÜIa 
alguns uieoioraiulums, na qua­
lidade de advogado da Câma­
ra Municipal - de Cabreuva, 
oós aoaixo assignados, verea­
dores e Intendewe Municipal. 
protestamoscoaíra pacto Mie* 
gal do sr. Presidente da Câ­
mara, outorgando procuração 
á advogados, quando a maio. 
r.a da Gamara não tem seien-
ii: di-so o Intendente MunicN 
cal õ o único competente paia 
autorizar procurações, este não 
deu poderes ao sr. Parada para 
faz-r a liquidaçàc da Gamara, 
visio ter um advogado legal 
constituído pela mesma. 

Major Antônio da Silveira 
Gisn o*go Intendente Municipal. 
José Antônio de Oliveira. 
José lienicio de Cerqueira 

L"il.\ 
. | 

A' PRÀÇ\ 
Communico á esta e demais 
aças onde eu iive tranzações 
umnerriaes, que nesta data 
e:i'li ao Sr. Francisco Ruge0 

nio de Oliveira, o meu nego­
cio sito á rua de Santa Kita 
n* 167, livre e desembaraça­
do 'le todo e qualquer oniis. 

Ytú, Ia de Outubro de 1906. 

Militão Alves de Lima. 

Concordo : * 

Francisco Eugênio de Oliveira 
3—3 

anniversario de seu falleciv 45 Luiz de Almeida Silveira 
mento, que mandam celebrar 
em sufrágio dá sna alma, na 
ogrega do Bom Jesus, sexta 
feira, ás 7 horas da manhã. 
confessando-se agradecidos á 
quolles oue comparecerem, n 
esse neto de religião. 

Ytü, 25 de Outubro de »906. 

EDITAES 

Distraio deoonipaio 
Tendesse dissolvido o con­
trato de cornmum areordo, dos 
baixos do sobrado AO Grande 
Armazém do íjoimbra, faço scí̂  
ente aquém possa interessar 
que continúl a venda o nego^ 
cio, alugando*se comraodos 
bastantes para o mesmo, quer 
por atacado ou avarejo e mora­
da- de família, podendo os in* 
tere«sidofi enfcende^emsc cora 
o poarietario A. Coimbra. 

Rflaría Phjíomena da Silva 

José Augusto da 
Silva,Leonina, Wal* 
demar, Buridice, e 
Alhaide da Silva e 
Clotilde Maria da 
Cruz, marido, filhos 
e irmão da sempre 

lembrada MARIA PHIAOMENA 
DA SILVA, convida ás pes' 
soas de sua amísade para as* 
sistirem a missa de primeiro 

O Doulor José de Campos T V 
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Yrú. etc. 
Faz saber que estando de­

signado o dia doze do próxi­
mo me/ de Novembro do cor­
rente anuo, ás onze horas da 
manhã-, para abrir uma sessão 
ordinária do Jury que traba 
lhaia em dias consecutivos, 
e que havendo procedido ao 
sorteio dos \8 jurados que 
têm de servir na mesma ses 
sao, furam ni fôrma da lei. 
sorteado» os cidadãos seguiu 
tes : 

i .Edolpho Magalhães 
â Àdolpho Galvãode Almeida 
3 Adolph » liauer 
i Alfredo Teixeira 
5 Antônio deCamargo Couto 
6 Antônio P de Camargo 
7 Antônio B. de C. Primo 
8 Aíalibu de Almeida Toledo 
9 Avelino Maciel Almeida 
10 Belarmino R- de Souz; 
11 Benedicto AugustoTeixeira 
12 Braz Ort»z de Camargo 
13 Dario Chagai 
14 Edgardo Teixeira 
15 Francisco P. Mendes Filho 
16 Francisco de Paula Leite 
17 Francisco fie T Pacheco 
18 Francisco Brenha Ribeiro 
10 Francisco Pereira Mendes 
20 Joáo B. de A. Sampaio 
21 João B. Correi Sampaio 
i'2 Joáo M. de Almeida Júnior 
23 .loào Ferra/ Sampaio 
24 João de Almeida 
25 João Flaquer Junioi 
26 Joaquim M. da Silva (Dr.) 
27 José de Pa<iui Castanho 
28 José Bueno 
29 José Leite Pinheiro (Dr.) 
30 José Ignacio da Fonsecaür. 
31 JosiPo Cimeírò 
32 Luiz Gonzaga Bicudo 
33 Manoel Mana Bueno (Dr.) 
34 Oscar de T. Almeida Prado 
35 Paulo de P. Souza Tibiriçá 
36 Pedro deP. Leite de Barrou 
37 Porcino de Camargo Couto 

SALTO 
38 Joào de Aimaida Campos 
39 Sylvestre Leal Nunes. 

INDAÍATUBA 
40 Ignacio de P. Leite Barros 
41 João Firmiano de Souza 

CABREUVA 
42 Bento de Almeida Leite 
43 Leonel da Silveira Moraes 
54 Luiz Corrêa de Araújo 

40' SyceroKuphrasio daSilveira 
-17 Pedro. Henrique Dias 
48 TTrbaimJ. da S. Machado. 

Outrosim faz mais saber que 
na referida sessáo hão de ser 
julgados os reos quo se acham 
.'pronunciados em crimes que 
admittem fiança, a saber: num 
processo, Santo Vedolini, Am 
brosio Carnieílo e Antônio Car 
uietto, réos afiançado- e em 
nutro, /'orfirio Mendes e Es!e-
vam de Souza, réos ausentes 
Iodos pronunciados no artigo 
303 do Código Penal, A iodos 
os quaes. e a caía um, de per 
si, bem como a todos os itr* 
leivssaJos em geral, se con­
vida para comparecerem no 
ediíicio da Câmara Municipal, 
no largo da Matriz, em a sala 
da^ sessões do Jury. tmto no 
referido dia e hora, corno nos 
subsequentes, emquanto durai 
a sessão, s »b as penas da lei 
se faltarem. E para que che 
gue a notic a ao conheciment > 
de tidos, mandou não só p as 
-ar o premente editai, que será 
lido e affixado no \i->g->ir do 
costume e publicado pela im­
prensa, como proceder ás di­
ligencias necessárias pira a 
notificação dos jurados, ao-
eu í pados e as este m unhas 
Dado e passado nesta cidade 
de liü aos v-inle e três de Ou 
h/*o de mil novecentos e seis. 
Eu, Lupercio Borges, escrivão 
inlerino do juryque oescrevi. 
(Assignado José de Campos To* 
ledíO 

biicado pe/a imprensa local na 
forma da lei. 

Ytú, 19 de Outubro de 19^6 
P. Primo 

Secretario da Carnara. 4 — j 

0 Dr. José de Campos Toledo* 
Juiz de Direito da Comarca 
dp Ytú. 
Faço saber aos que o presen­

te virem que a requerimento 
do iuventaríante dos bens da 
ün^da Dona Franciseade Mes­
quita Lobo, o ofíicial porteiro 
dos auditórios Augusto da -di­
va, lev na a publico prega-» 
de praça de venda e arrema> 
tuçáo, no dia trinta do correr!" 
te ,'nez, ao meio dia, na sala 
das audiências deste Juízo, 
ediíicio da Câmara Municipal, 
o prédio situado á rua da Pal­
ma desta cidade, sol) numero 
vinte c cinco, confrontanoo 
pelo lado de cima com proprr 
elade do:Doutor CctaviauoPe' 
reira Mendes, pelo lado debai­
xo c >m p/opâelade «M AJoi-
plio Magalhães e pelos fandos 
com propriedade de dona Anto-

nia Fausta Pereira Ji&rdão, es­
tando dito prédio em ruinas e 
que foi avaliado por (i:ooe.ooo) 
uni conto e quinhentos mil 
reis, assim será o dito prédio 
arrematado a onera mais 'do 

Camargo 

Está conforme. 

O escrivão interino do jury 

Lupercio ftorges* 

INTIMVÇÁO COM O PRAZO DE 

90 DIAS 

De ordem do cidadão dr. 
Graciano Geribello, Inten­
dente Municipal interino des* 
ta cidade de Ytú, etc. 

Faço saber que, de accordo 
co'0 os paragranhos 1" e '2' 
do art. 22 da lei rr 24 de (il 
de Abril de 1S06, fi('a intimado 
o cidadão Felicio Pacheco, pro­
prietário tio prédio n* 38 sito 
á rua da Palma desta cidade 
pira no prazo de 90 dias a 
coutar da publicação deste, fa­
zer a parte do fecho de seu 
quinial que divide com o ei 
•ladão Honorato Rodrigues He 
Arruda, conforme o requeri* 
tnento deste. Findo esse prazo 
será o serviço feito por esta 
Intendencia e o imfractor pa­
gará as despezas feitas com o 
referido feclio , e mais a mui' 
(a de lo$ooo rs. 

B, parascíencia dointeres* 
sado.c se não allcgue ignoran 
cia lavrei este que vai pu* 

e maior lance ofterecer acima 
da avaliação.Para que chegue 
ja noticia a todos se passoi 
o pre^eule edital que será aí* 
fixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú. aos vinte de Outubro 
mil e novecentos e seis. Eu, 
Bacharel Nicanor de Arruda 
Penteado, escrivão escrevi. 

J. de C.Toledo 
Conferido. O escrivão Ven-

teado. 

Attenção 
Vende-se p«r preço conviv 

dativo, na Villa Nova, Rua da 
Convenção, a casa n* li co|n 

gnnde quintal, com frentes 
para 3 ruas, para melhores in­
formações, e tratar no popular 
Armazém de Fernandes Dias. 

STestã ttfpocfrãphia 121-

prime"sejolhinhas dep&~ 

edepârâ o próximo anuo, 

c* recos módicos. 

PAPEIS P\RÂ CASAMENTOS 
Quem precisai- com prora* 

pttdão,de papeis par i casamen* 
tos, quer no civ | tjuer no re­
ligioso, e bem a.ssitu ou r »s 
papeis e requetiuooitos reUti* 
vos ás diversa-* tep riiçõê  pu­
blicas do Est d » lirijuNse á 
rua da Palma v° "7 



REPUBLICA 

IMPOSTO PREDIAL 
$)o exeicicio de 1906 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenba Ribeiro In­
tendente de Obras Publicas e Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Yíú, na torma da lei etc. 

Faço saber que está concluído o lançamento do imposto 
predial dentro do perímetro da cidade, para o pagamento 
de 8 por % para o conrente exercício, como abaixo se vé. 
Pica portanto, marcado o prazo de 3o dias a contar da pu­
blicação desta para reclamações, e findo esse prazo será o 
mesmo lançamento julgado bom para o effeito de proceder-
se a cobrança do alludido imposto. E para que ninguém 
alleguje ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Tiú, 25 de Oulubro de 1006 

Collector Municipal 
~KÜÃ O ê C a s ã ilWÔSTt) 

C o m casa em São Paulo e Santos 
• 

Recebem café à consignação com adiantamento de dinheiro 

Vicente de Campos, 

NOMES -•"*—"•"• 

Jovqu m A. Mattos Commercio 
Joaquim l.de Toledo Cadeia 
Joaquim V. de Toledo Commercio 
JoaquimT. de Souza S. Cruz 
Joaquim M. da Fonseca Commercio* 
Joaquim A. de Oliveira Patrocínio 
José R. da Sdveira Misericórdia 
José F. da Silva Idem 
José de Abreu Idem 
José B. Camargo Júnior Idem 
José da S. Camargo Misericórdia 
José A. da silveira Idem 
José Joaquim de Almeida Idem 
idem Commercio s 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem ldenx 
Idem Idem . 
José de Arruda Misericórdia 
José B. Tavares S. Cruz 
José F. Mendes ̂ a herança) Patrocínio 
Idém Direita 
Idem Idem 
José ftarb<eri Patrocínio 
José ( ar.iozo Sant. Anna 
José IST. Pinto Idem Idem 
José S. Martim Idem Idem 
José I) Ferraz (a herança) Palma 
Idem S. Rita 
Idem Quitanda 
Idem Patncinio s 
Idem Idem 1 
José X. da Costa Palma 
Idem Direita 
Juvenal do Amaral Palma 
José C. P. Silva (Dr.) Idem 
Idem L. da Matriz 
José Bueno Palma 
Idem Idem I 
José G..P. de Barros L. do Carmo 
José de Paula S. Rita s. 
lòsè da Cosia Fale ato Idem Idem 
José de Moraes (a herança)x Flores 
José Joaquí'0 de Araújo Matriz s 
José de Campos Botto L. do Colégio 
José Ferraz de Sampaio 
José Leite de Souza 
José Teixera 
idem 

Castanho 
Freitas Serrano 

José P. 
José de 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 

Quitanda 
S. Francisco 
S. Cruz 
Idem Idem 
Commercio 
Santa Cmz 
Santa Rita 
Commercio 
.Ideai 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

140 
7 

137 
117 
146 
32 
7 
10 
23 
íis 
14 
1<> 
27 

:. 0* 

m 
154 
l.Vi 
193 

S.il' 

155 
1 

26 
í5 

•J\ 

46 
32 
6 
1S 
51 
55 

' n-
dom 
li 
18 
VI 
04 
S 

s.n* 
d em 

6 
n • 
60 
70 
u* 

Vò 
p. * 

62 
63 
70 

4 A 
s.iv 
Idem 
Idem 

16 
18 
i-3 
' Continua 

P20 000 
G 000 

.60 000 
20.000 
40.000 
12.000 
lO.Oon 
10.000 
10.000 
20.000 
!0.000 

armazenando nos seus vastos e hygienicos armazéns em 
São Paulo. 

NDKPENDENTE DF PAGAMENTO DE ARMAZENA­
GEM PARA A RESPECTIVA VENDA, PELO TEMPO E 

MODO QUE ENTENDEREM OS S/fS. FAZENDEIROS 

Representante nesta praça 

Alfredo Rheinfranck 

Msrcadinho laUense ios senhores dentistas 

rj A ET A N O & 

c/reço sem conpeíenczã, 
8-2 

DE 
LIBERATORE 

FILHO 
O Proprietário deste popu-

larissimo est tbelecimento *»vi-
v/à ao pal)li3ü desta cidade 

lO.OüOJque, chegando ultimamente de 
10.000 ltah.a, trouxe em grande quan-
lO.OíOMid de o afamado vinho CE­
IO OOoi-̂ VStiOLO ijue garante ser de 
l'0.000 pura uva e que nao se en' 
i0.00o!c'3f)tra em ou ra qualquer parte 
10.000 
8.000 

as.oo" 
12.000 
50 00() 
45.000 
25.000 
12.000 
/0.7)00 
10.000 
30 Ooo 
25.000 
10.000 
10.000 
12.000 
30. O* 10 i 
40.000| 
25.000 
40,000 
45.000 
lO.OO.i 
30.000 
30.o00 
15.00 
25.000 
8.000 
8.000 

A viuva do cirurgião-d.-nti.^ 
ia Joaquim Elias Gaívíto de 
Barros, tem para vender gran­
de quantidade de utensilios 
e ferramentas próprias par.; 
ilentístas; ludoem muito bom 
estado, podendo serem vistos 
e m sua residência á rua da 
Palma, n. 98. 

5-1 
a lança de braço com 90 

kilos de pesos de ferro 
com força de 800 kilos, 

Veude-se no Coimbra. 

IO! 
fregueses 

\ INDUSTRIAL YTUA/V4» participa aos seus innumeros 
de caíè e m pó. que oíferece de hoje*em diante 

u m prêmio em cada D E Z LATAS de cale marca 

Os cafés desta empresa são g.iranüdo POI; 
refacção e enlatamento, poderão ser verilicado 
cessados a qualquer hora. 

Ytú, lg de Outubro d» 

Í sua tor 
pelos inte 

90 6. 

MAiííNHO, BICUDO &OOMP-

H <3C > 
0\3 CASAS 

lõ.ooo 
12.ooo 
I8.000 
8.000 
14.000 
3o.ooo 
go..ooo 
3o ooo 
f>o. 00o 
2O.OJ»O 

3o.O0o 
5o.oo 
-o.ooojem 
7£.oo l 

0 abaixo assignado, m ir* 
morista, proprietário da M,\R-
M0RARIA YTUAN-A, participa 
ao publico que acha-se a sua 
disposição, todos os dias úteis, 
no cemitério, durante o dia, e 
á tarde em casa de sua res»s 
denciá, á rua do Commercio 
n. 1 
Fuz este aviso ás pessoas 

que quiserem cuidar de teus 
monumentos1, porque estamos 

vésperas de íinados. 
Y-ú,—17-10-00. 

l\ nONKTTI. 

v> 

Troca-se o sortimento do 
Grande Armazém do Coimbra; 

-,) PAPELARIA ALLEMA(-

A UG ÜSTA "IMEHELM A N \T 

mudou-se 
mercio n. 

pai a a rua do C im 
96, 

ENDE-SE*<*-" <»» 
R u i ila \) ii r ü îX ) n . 13, 
nesta cidade 

Trata-se com ?. V. eu-
í Rua do ' -ommereio 


